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RESUMO 

O genero Heterothalamus Lessing e tàxones afins sào estudados com o objetivo de contribuir para o 
conhecimento da flora sul-americana, em especial do Brasil, Argentina e Uruguai. O genero 
Heterothalamulopsis constitui novidade taxonòmica. Heterothalamulopsis wagenitzii, única espècie do genero 
até o momento, compreende subarbustos dióicos, glandulosos e ramificados, providos de pàpus com cerdas 
persistentes e àpice dilatado nas flores masculinas, e de flores femininas camosas, de àpice ligulado, protegidas 
por pàleas persistentes; endèmica do sul do Brasil, a espècie tem ocorréncia restrita à borda dos “Aparados 
da Serra Geral”, nos estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul. O genero Heterothalamus compreende 
tres espècies polígamo-dióicas ou imperfeitamente dióicas de subarbustos e arbustos ramificados, glandulosos, 
que se caracterizam pela presença de 1-2-séries de flores radiais, femininas ou neutras, nos capítulos 
funcionalmente masculinos, e pela presença de flores camosas de àpice ligulado nos capítulos femininos, 
protegidas por pàleas persistentes. A distribuiçào geogràfica do genero inclui o centro da Argentina (províncias 
de Córdoba, San Luis, La Rioja e Santiago del Estero), o Umguai e o sul do Brasil (estados do Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina). Foi elaborada urna chave dicotòmica para a separaçào dos generós da subtribo 
Baccharinae Less., incluídos nas floras da Argentina, Umguai e Brasil. Outra chave é apresentada para a 
separaçào das tres espècies de Heterothalamus. Baccharis czermakii Hochreutiner foi presentemente reduzido 
à sinonímia de Heterothalamus psiadioides Lessing. 

ABSTRACT 

The genus Heterothalamus Lessing and genera allied are studied, as a contribution to the knowledge of 
south-american flora, especially from Brazil, Argentina and Umguay. The genus Heterothalamulopsis is a 
taxonomic novelty. Heterothalamulopsis wagenitzii, single species of the genus until this moment, is a 
dioecious small glandulous and ramified shmbs, provided with persistent bristled and broad apex pappus in 
male flowers, and with ligulate female flowers, protected by persistent paleas. The species, endemic of 
Southern Brazil, occurs only on the border of the “Aparados da Serra Geral”, in the States of Rio Grande do 
Sul and Santa Catarina. The genus Heterothalamus comprises three polygamo-dioecious or imperfect 
dioecious species of small glandulous and ramified shmbs, characterized by the presence of 1-2-series of 
radial, female or neutral flowers, in fimctional male heads, and by the presence of ligulate flowers, protected 
with persistent paleas, in female heads. The geographic distribution of the genus includes central Argentina 
(provinces of Cordoba, San Luis, La Rioja and Santiago del Estero), Umguay and Southern Brazil (states of 
Rio Grande do Sul and Santa Catarina). It is supplied a key to set apart the genera of subtribe Baccharinae 
Lessing, found in the brazilian, argentinian and umguayan floras. Another key is flimished to distinguish 
the three studied species of Heterothalamus. Baccharis czermackii Hochreutiner was presently reduced to 
the synonymity of Heterothalamus psiadioides Lessing. 
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INTRODUÇÀO 

Composto de duas espècies, restritas ao sul 
do Brasil, Uruguai e às serras de Córdoba e San 
Luis, no centro da Argentina, o genero 
Heteroíhalamus parecia nào oferecer novidades, 
tendo-se em vista publicaçòes recentes sobre as 
floras regionais. Heterothalamus alienus 
(Sprengel) O. Kuntze e Heterothalamus 
psiadioides Lessing, em verdade, separam-se 
facilmente entre si, bem como das demais espè¬ 
cies da subtribo Baccharinae Lessing (tribo 
Astereae Cassini), por terem pàleas persistentes 
e flores femininas camosas, de àpice ligulado. 
A revisào de exsicatas nos principais herbàrios 
da regiao, bem como novas coletas e observa- 
çòes de material vivo, mostraram, todavia, a 
necessidade de urna investigaçào mais profun¬ 
da do grupo, justificando o presente estudo. 

O genero Heterothalamus foi descrito por 
Lessing (1830), que subordinou duas espècies: 
H. brunnioides e H. psiadioides. 

Hooker & Amott (1841), acrescentaram urna 
nova espècie ao genero - Heterothalamus 
spartioides - para a flora da Argentina. 

Weddel (1856), descreveu Heterothalamus 
boliviensis e, em 1865, H. acaulis, espècies pos- 
teriormente subordinadas aos generós 
Pseudobaccharis (Cabrera, 1944), Psila 
(Cabrera, 1955) e Baccharis (Cuatrecasas, 
1967). 

Para a Flora Brasiliensis, Baker (1882) ci- 
tou tres espècies de Heterothalamus, das quais 
apenas Heterothalamus psiadioides Less. con¬ 
tinua vàlida; H. brunnioides Less. tomou-se si- 
nònimo de H. alienus e H. spartioides foi ex- 
cluída do genero. 

Com base em Marshalia aliena, descrita an- 
teriormente por Sprengel (1826), Kuntze (1898) 
criou o binòmio Heterothalamus alienus, subor- 
dinando H. brunnioides à sua combinaçào. 

Para a flora do Uruguai, Arechavaleta (1898) 
reconheceu a ocorréncia de Heterothalamus 
alienus (sob o nome H. brunnioides) e realizou 


a diagnose de H. psiadioides que, na època, ainda 
nào havia sido coletada no país. 

Lombardo (1964), reconheceu a existència 
de duas espècies para a flora uruguaia: 
Heterothalamus alienus, citado como elemento 
comum em cerros e serranias dos departamen- 
tos de Lavalleja e Maldonado, e H. psiadioides, 
considerado como espècie bastante rara, restri- 
ta ao Departamento de Tacuarembó. 

Na descriçào das espècies da subtribo 
Baccharinae Less. ocorrentes no Brasil (sob o 
nome Baccharidinae Hoffmann), Barroso (1976) 
reconheceu apenas duas espècies de 
Heterothalamus: H. alienus e H. psiadioides. 

Para Giuliano (2000), o genero, ditípico, con¬ 
ta com urna única espècie na Argentina - 
Heterothalamus alienus - restrita às províncias 
fitogeogràficas Chaquenha e do “Espinal” (Pro¬ 
víncias de Córdoba, San Luis e La Rioja). 

Para a flora de Santa Catarina, Barroso & 
Bueno (2002) incluíram duas espècies de 
Heterothalamus, reconhecendo, na diagnose das 
mesmas, que os capítulos masculinos podem ou 
nào apresentar flores radiais femininas ou neutras. 

Deble, Oliveira & Marchiori (2003), acres¬ 
centaram urna espècie nova ao genero: 
Heterothalamus rupestris, endèmica da Serra do 
Sudeste no Rio Grande do Sul. 

Hellwig (2003) considerou a existència de 
très ou quatro espècies para o gènero e descre¬ 
veu urna espècie nova - Heterothalamus 
wagenitzii -, nativa na Serra Geral do Rio Gran¬ 
de do Sul e Santa Catarina. 

Deble, Oliveira & Marchiori (2004), com base 
em Heterothalamus wagenitzii Hellwig, descre- 
veram um novo gènero para a subtribo 
Baccharinae: Heterothalamulopsis. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho incluiu revisào biblio¬ 
gràfica, coleta de material botànico e anàlise de 
exsicatas conservadas nos seguintes herbàrios 
do sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa 
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Catarina e Paranà), Argentina e Uruguai: CNPO, 
Herbàrio da Embrapa Pecuària Sul (Bagé, RS); 
HBR, Herbàrio Barbosa Rodrigues (Itajaí, SC); 
HDCF, Herbàrio do Departamento de Ciéncias 
Florestais (Santa Maria, RS); ICN, Herbàrio do 
Departamento de Botànica, Universidade Fede¬ 
ral do Rio Grande do Sul (Porto Alegre, RS); 
LP, Herbàrio do Museu de Història Natural (La 
Plata, Argentina); MBM, Herbàrio do Museu 
Botànico Municipal (Curitiba, PR); MCPUC, 
Herbàrio do Museu de Ciéncias, Pontifícia Uni¬ 
versidade Catòlica do Rio Grande do Sul (Porto 
Alegre, RS); MVFA, Herbàrio da Faculdade de 
Agronomia, Universidade de la Republicà 
(Montevidéu, Uruguai); MVJB, Herbàrio do 
Jardim Botànico de Montevidéu (Uruguai); 
MVM, Herbàrio do Museu de Història Natural 
de Montevidéu (Uruguai); PACA, Herbarium 
Anchieta (Sao Leopoldo, RS); PEL, Herbàrio 
do Departamento de Botànica, Universidade 
Federal de Pelotas (Pelotas, RS); SI, Herbàrio 
do Instituto de Botànica Darwinion (San Isidro, 
Argentina); SMDB, Herbàrio do Departamento 
de Biologia, Universidade Federal de Santa 
Maria (Santa Maria, RS); UPCB, Herbàrio do 
Departamento de Botànica, Universidade Fede¬ 
ral do Paranà (Curitiba, PR). 

As exsicatas foram revisadas nos pròprios 
herbàrios; havendo necessidade, pediu-se em- 
préstimo de material botànico. O material cole- 
tado foi anexado ao Herbàrio do Departamento 
de Ciéncias^Florestais (HDCF); em caso de du- 
plicatas, estas foram enviadas a outros herbàrios. 

As descriçòes botànicas basearam-se princi- 
palmente em Baker (1882), Barroso (1976) e 
Deble, Oliveira & Marchiori (2003, 2004). Os 
termos botànicos utilizados nas diagnoses cons- 
tam no Dicionàrio de Botànica (Font Quer, 
1982). 


RESULTADOS E DISCUSSÒES 

Chave para a separaçào dos generós da subtribo 
Baccharinae Less. na flora regional 

la. Capítulos femininos geralmente com o re- 
ceptàculo desnudo; pàleas, quando presentes, 
lineares e caducas. Flores femininas com corola 
tubuloso-fíliforme de àpice truncado, dentado, 
laciniado ou raramente ligulado; pàpus de cerdas 
persistentes (raro caducas), menores ou mais 
longas do que o tubo da corola 
. 2 

2a. Plantas monòicas. Capítulos com 
numerosas flores marginais femininas 
e 2-12 flores centrais masculinas 

. Baccharidastrum Cabrera 

2b. Plantas geralmente diòicas (capítu¬ 
los apenas com flores femininas ou 
masculinas); em espècies monòicas ou 
polígamo-diòicas, sem o conjunto de 
caracteres acima 

. Baccharis L. 

l b. Capítulos femininos com receptàculo 

paleàceo; pàleas persistentes, oblanceoladas ou 
cimbiformes. Flores femininas com corola 
tubulosa, carnosa, e àpice distintamente ligulado; 
pàpus de poucas cerdas rígidas e caducas na flor 
feminina, nunca mais longas do que o tubo da 
corola.3 

3a. Plantas polígamo-diòicas ou imper- 
feitamente diòicas. Capítulos masculi- 
nos com flores heteromorfas, com 1-2- 
séries de flores marginais liguladas e 
numerosas flores do disco com corola 
tubulosa de àpice dilatado, 5-lobado; 
pàpus da flor masculina com cerdas ca¬ 
ducas, filiformes e àpice encurvado, nào 
dilatado. Aquénios 5-7-costados 
. Heterothalamus Lessing 
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3b. Plantas dióicas. Capítulos masculi- 
nos com flores isomorfas, todas de 
corola tubulosa com àpice dilatado e 5- 
secto; pàpus da flor masculina de cerdas 
persistentes, planas e àpice dilatado. 
Aquénios 10-costados 

. Heterothalamulopsis Deble, 

Oliveira & Marchiori 

O genero Heterothalamulopsis Deble, Oiivei- 
ra & Marchiori 

Rev. Ciénc. Florestal, vol. 14, n. 1, p. 1-7, 2004. 

O genero Heterothalamulopsis foi concebi- 
do para abrigar urna espècie de Heterothalamus 
{H. wagenitzii Hellwig), descrita recentemente 
para a Serra Geral do Rio Grande do Sul e San¬ 
ta Catarina, que nào se insere de maneira 
satisfatória nesse género, requerendo anàlise 
mais ampla sobre seu posicionamento na 
subtribo Baccharinae Lessing. 

As pàleas persistentes e cimbiformes, a corola 
carnosa e distintamente ligulada, bem como o 
pàpus escasso, com cerdas rígidas e caducas na 
flor feminina, excluem a espècie do genero 
Baccharis L., sugerindo sua inclusào em 
Heterothalamus Lessing. 

O caracter dióico, as bràcteas involucrais 
obovadas, o pàpus da flor masculina com cerdas 
persistentes, planas e de àpice dilatado, os 
aquénios 10-costados, a ausència de flores fe- 
mininas ou neutras liguladas no involucro mas- 
culino, bem como a cor branca das flores no 
capitulo masculino, sào características que nào 
encontram correspondència entre as espècies do 
género Heterothalamus Lessing. 

As peculiaridades morfológicas de 
Heterothalamus wagenitzii Hell>vig, demons- 
tram a necessidade do reconhecimento de um 
novo género botànico, até o momento 
monotípico, criado especialmente para acomo¬ 
dar esta espècie singular na subtribo Baccharinae 
Lessing. 


Etimologia: o nome Heterothalamulopsis com- 
poe-se de Heterothalamus e do sufixo grego 
opsis, que significa “aspecto” ou “aparéncia”, 
indicando a semelhança ou proximidade com o 
referido género. 

Por se tratar de um género monotípico, in- 
cluiu-se, neste trabalho, apenas a descriçào da 
espècie. Urna diagnose completa do género, bem 
como comentàrios e ilustraçòes evidenciando as 
diferenças morfológicas entre os géneros 
Heterothalamus e Heterothalamulopsis, podem 
ser consultados em Deble, Oliveira & Marchiori 
(2004). 

Descriçào de Heterothalamulopsis wagenitzii 
(Hell>vig) Deble, Oliveira & Marchiori 
Rev. Ciénc. Florestal, vol. 14, n. 1, p. 1-7, 2004. 
Bas.: Heterothalamus wagenitzii F. H. Hellwig, 
Haussknechtia 9, p. 135-139, 2003. 

Subarbusto lenhoso, ramoso, com cerca de 
0,2-0,8 (1) m de altura (Figura la). Folhas alter- 
nas, sèsseis, glabras ou com poucos tricomas, 
escassamente pontuado-glandulosas, estreita- 
mente lineares, íntegras, uninèrvias, de àpice 
acuminado até mucronado, base atenuada, com 
3-10 mm de comprimento e 0,2-0,5 mm de lar- 
gura (Figura Ib). Capítulos sèsseis ou breve 
pedunculados (-1 cm), em glomérulos terminais 
de 3-20 (25) capítulos (Figura la). Invólucro 
feminino hemisférico, de 2,5 mm de altura por 
2-3 mm de diàmetro (figura le); bràcteas 
involucrais 2-3-seriadas, de àpice obtuso ou 
truncado, com 1,5-2 mm de comprimento e 1 
mm de largura (Figura le); flores cerca de 30- 
50; corola com 1-1,2 mm de comprimento (Fi¬ 
gura Ig); estigma pouco exserto ao tubo da 
corola, de aproximadamente 1,2 mm de com¬ 
primento, com ramas lanceoladas de àpice ob¬ 
tuso (Figura Ig); pàpus breve, caduco, com 
cerdas planas, de margens irregulares e base 
geniculada, lineares até linear-lanceoladas, de 1 
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mm de comprimento por 0,1 -0,2 mm de largura 
(Figura Ig); pàlea cimbiforme, de àpice trian¬ 
gular, obtuso ou truncado, com 2-2,5 mm de 
comprimento por 0,3-0,4 mm de largura (Figu¬ 
ra If). Involucro masculino campanulado, com 
2-3 mm de altura e diàmetro (Figura Ic); bràcteas 
involucrais 2-3-seriadas, de 1,5-2 mm de com¬ 
primento por 1 mm de largura, de àpice obtuso 
ou truncado (Figura Ic); flores cerca de 30, 
isomorfas, masculinas; corola branca, tubulosa, 
de àpice dilatado e 5-secto, com 2-2,5 mm de 
comprimento (Figura Id); rudimento do estig¬ 
ma pouco exserto ou exserto, de 2,5 mm de com¬ 
primento (Figura Id); estames com filetes de 1 
mm de comprimento e anteras com tecas de 0,8 
mm de comprimento; pàpus de cerdas brancas, 
persistentes, planas, de àpice curvo e dilatado, 
com 2 mm de comprimento (Figura Id). Aquénio 
10-costado, glabro, elíptico, levemente curvo, 
de 1-1,5 mm de comprimento por 0,2-0,3 mm 
de largura (Figura Ih). 

TIPO - BRASIL: Rio Grande do Sul, Itaimbezinho 
p. Sao Francisco de Paula; in rupestribus dumetosis, 
planta feminina, 13. XI. 1953, B. Rambo, Herbarium 
Anchieta, Florae Brasiliae australis, 54.522. 
Holotypus B nào visto, Isotypi PACA, HBR, 
Paratypus PACA. 

Etimologia: o epíteto especifico é urna home- 
nagem ao botànico alemào Gerhard Wagenitz, 
nascido em 1927, na cidade de Potsdam. Assis- 
tente científico na Universidade de Berlim, 
curador do Jardim e Museu Botànico de Berlim, 
Wagenitz é professor da Universidade de 
Gòttingen, desde 1969. 

Distribuiçào e Hàbitat 

Heterothalamulopsis wagenitzii é endèmica 
da borda da Serra Geral, crescendo justamente 
nos “aparados da serra”, em altitudes superio¬ 
res a 900 m. No estado do Rio Grande do Sul, a 
planta é rara, sendo conhecida apenas pela lo- 
calidade típica, em Gambarà do Sul. No estado 


de Santa Catarina, a mesma possui distribuiçào 
geogràfica mais ampla, havendo coletas nos 
municípios de Bom Jardim da Serra, Bom Reti¬ 
ro, Grào Parà, Sao Joaquim e Ubirici. Dado a 
raridade e escasso interesse, a espècie carece de 
nomes populares. 

Material examinada 

BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: Cambarà do 
Sul, Itaimbezinho p. Sao Francisco de Paula, in 
rupestribus dumetosis^ B. Rambo, 13. XI. 1953 
(PACA 54.522, HBR 12.933); Itaimbezinho p. Sao 
Francisco de Paula, in rupestribus dumetosis, B. 
Rambo, 7. II. 1941 (PACA); Cambarà p. Sao Fran¬ 
cisco de Paula, in rupestribus dumetosis, B. Rambo, 
II. 1948 (PACA); Itaimbezinho, em borda de mata 
com araucària, J. A. Jarenkov & R. M. Bueno 1181, 
27. XII. 1988 (MBM 178.309, PEL); Fortaleza, bor¬ 
da do perau, arbusto de 1 m, capítulos creme, G. 
Hatschbach & O. S. Ribas, 24. XI. 1994 (MBM 
170.245); Itaimbezinho, beira do paredào rochoso, 
capítulos imaturos, subarbusto de 60 cm, L. P. Deble, 
A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 9. X. 2003 
(PACA, HDCF, CNPO); Fortaleza, capítulos imatu¬ 
ros, L. P. Deble, A. S. de Oliveira & J. N. C. 
Marchiori, 9. X. 2003 (HDCF, CNPO); L. P. Deble, 
A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, flores creme, 
arbusto de 50 cm, 11. X. 2003 (CNPO, PACA, 
HDCF); no paredào rochoso, arbusto de 50 cm, 
exemplar feminino, L. P. Deble 558a, A. S. de Oli¬ 
veira 634a & J. N. C. Marchiori, 12. XI. 2003 
(CNPO, PACA, HBR); subarbusto de 40 cm, exem¬ 
plar masculino, flores creme, L. P. Deble 558b, A. S. 
de Oliveira 634b & J. N. C. Marchiori, 12. XI. 2003 
(CNPO, PACA, HBR); Itaimbezinho, herba inter 
rupes ad rivum, A. Sehnen, 19. XII. 1950 (PACA 
50. 967, SI). 

SANTA CATARINA: Araranguà, Serra da Pedra, 
1000 m, flor branca, R. Reitz 302, 28. XII. 1943 
(HBR 853). Bom Jardim da Serra, beira do rio, 
perto da cidade, L. B. Smith & R. Reitz 10.191, 16. 
I. 1957 (HBR 18.579); Serra do Oratório, 1400 m, 
flor branca, R. Reitz & R. M. Klein 7.677, 9. XII. 
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1958 (HBR 22.816); Curral Falso, flor branca, R. 
Reitz & R. M. Klein, 10. XII. 1958 (HBR 22.883); 
Curral Falso, 1500m, flor branca, arbusto de 30 cm, 
R. Reitz & R. M. Klein 8.157, 13. I. 1959 (HBR 
22.718, LP); Beira do rio do Rastro, L. B. Smith & 
R. M. Klein 15.784, 14. XII. 1971 (HBR 52.051, 
SI); em paredào rochoso, arbusto de 80 cm, flores 
creme, exemplar masculino, L. P. Deble 560a, A. S. 
de Oliveira 636a & J. N. C. Marchiori, 5. XII. 2003 
(ICN, HDCF), ibidem, subarbusto de 50 cm, exem¬ 
plar feminino, L. P. Deble 560b, A. S. de Oliveira 
636b & J. N. C. Marchiori, 5. XII. 2003 (ICN, 
HDCF). Grào Parà, Serra do Corvo Branco, paredào 
rochoso, capítulos creme, arbusto de 50 cm, G. 
Hatschbach et fl/.,10. XII. 2000 (MBM 254.080, 
UPCB). Bom Retiro, Campo dos Padres, 1900 m, 
rupestre, flor branca, R. Reitz 2.386, 20. XII. 1948 
(HBR 15.254), ibidem, R. Reitz 2.632,20. XII. 1948 
(HBR 15.252). Sao Joaquim, Serra do Oratório, 
aparados da Serra, 1400 m, arbusto de 1 m, A. 
Lourteig2.153,14.XII. 1967(SI). Ubirici, 1100m, 
arbusto de 70 cm, G. Hatschbach & O. S. Ribas, 17. 
II. 1995 (MBM 172.703). 

O genero Heterothalamus Lessing 
Linnaea 5, p. 145, 1830 et 6, p. 503, 1831.- A. P. de 
Candolle, Prodr. 5, p. 216, 1836.* Baker in Martius 
Fl. Bras. 6(13), p. 17, 1882. (Tipo: Heterothalamus 
psiadioides Less.) 

Compreende tres espècies de subarbustos e 
arbustos polígamo-dióicos ou imperfeitamente 
dióicos (Figuras 2a, 3a, 4a). As folhas, altemas, 
uninérvias, pontuado-glandulosas e de margens 
inteiras, dentadas ou serradas na metade superi¬ 
or, sào sésseis, concolores e geralmente glabras 
(Figuras 2b, 3b, 4b). 

Os capítulos estào dispostos em corimbos 
terminais, menos comumente isolados no àpice 
ou axila dos ramos (Figuras 2a, 3 a, 4a). O invo¬ 
lucro, campanulado nas plantas funcionalmen- 
te masculinas e hemisférico ou globoso nas plan¬ 
tas femininas, reúne bràcteas involucrais dispos- 
tas em 3-4-séries (Figuras 2c, 2f, 3c, 3f, 4c, 4f). 


O receptàculo pode ser plano ou cònico, com 
pontos de inserçào das flores bem delimitados; 
é paleàceo nas plantas femininas, com pàleas 
persistentes, oblanceoladas ou cimbiformes (Fi¬ 
guras 2g, 3g, 4g), e desnudo nas plantas funcio- 
nalmente masculinas. 

As flores dos capítulos femininos sào nume- 
rosas (130-350), camosas, de coloraçào parda, 
amarelo-esverdeada, pardo-esverdeada ou par- 
do-amarelada. A corola, geralmente glabra 
(pilosa em H. rupestris), possui àpice curto- 
ligulado e base dilatada ou nào (Figuras 2h, 3h, 
4h). O estigma, curto-exserto ou exserto ao tubo 
da corola, possui ramas de àpice lanceolado 
(Figuras 2h, 3h, 4h). O pàpus, mais curto do que 
as flores, é caduco e com poucas cerdas rígidas, 
por vezes de base geniculada (Figuras 2h, 3h, 4h). 

As flores do capitulo masculino sào dimorfas. 
As marginais, de cor amarela, dispostas em urna 
ou duas sèries, sào femininas ou neutras, de tubo 
camoso e lígula membranosa atè carnosa (Fi¬ 
guras 2d, 3d, 4d); apresentam corola geralmen¬ 
te glabra (pilosa em H. rupestris), e pàpus de 
poucas cerdas, curtas e caducas, de base 
geniculada ou nào. As flores do disco sào nu- 
merosas (cerca de 40-100) e tipicamente 
hermafroditas, porèm masculinas por aborto do 
gineceu; possuem corola amarela, geralmente 
glabra, de àpice dilatado e 5-lobado (Figuras 2e, 
3e, 4e); o rudimento do estigma, de àpice 
capitado, tem ramos curtos e geralmente sepa- 
rados (Figuras 2e, 3e, 4e); as anteras possuem 
tecas de àpice ovado-lanceolado e base obtusa; 
o pàpus reúne poucas cerdas fíliformes, cadu¬ 
cas e de àpice curvo (Figuras 2e, 3e, 4e). 

Os aquénios de 1 a 2 mm de comprimento, 
sào cònicos, levemente curvos ou curvos e de 
epicarpo 5-7-costado, glabro ou papiloso (Fi¬ 
guras 2i, 3i, 4i). 

O genero Heterothalamus possui distribui- 
çào geogràfica pampeana ou pàleo-insular, ocor- 
rendo no centro da Argentina (províncias de 
Córdoba, San Luis, La Rioja e Santiago del 
Estero), no Uruguai (departamentos de Canelo- 
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nes, Cerro Largo, Durazno, Florida, Lavalleja, 
Maldonado, Montevideo, Río Negro, Rivera, Ro- 
cha, Tacuarembó e Treinta y Tres) e no sul do Brasil 
(estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina). 

Etimologia: o nome genérico é composto da 
palavra grega heteros (= distinto, diferente) e 
da palavra latina thalamus (= leito nupcial), em 
referència ao receptàculo das plantas masculi- 
nas e femininas, que sao distintos. 

Chave para a separaçào das espècies de 
Heterotbalamus: 

la. Folhas oblongas, de margens serradas na 
metade superior, com 15-45 (60) mm de com- 
primento por 4-15 (20) mm de largura. Aquénios 
papilosos, com epicarpo 6-7-costado 
. H. psiadioides 

l b. Folhas lineares, de margens inteiras ou 1-6- 

dentada na metade superior, com 7-40 mm de 
comprimento por 0,7-1,5 mm de largura. 
Aquénios papilosos ou glabros, com epicarpo 
5-costado.2 

2a. Folhas de margem inteira. 
Inflorescència em glomérulos de (1) 4- 
12 capítulos, geralmente com pedún- 
culos de 2-3 cm de comprimento. Invo¬ 
lucro feminino globoso, de 7-11 mm de 
diàmetro. Pàleas do receptàculo cimbi- 
formes, de (2,5) 3-4 mm de comprimen¬ 
to. Flores femininas glabras 
. H. alienus 

2b. Folhas de margem inteira ou 1-6- 
dentada na metade superior. Inflo¬ 
rescència em glomérulos de (1) 2-4 ca¬ 
pítulos, geralmente sésseis ou curto- 
pedunculados (-1,5 cm de comprimen¬ 
to). Involucro feminino hemisférico, de 
4-6 mm de diàmetro. Pàleas do receptà¬ 
culo oblanceoladas, de 2-2,5 mm de 
comprimento. Flores femininas 
pilosas. H. rupestris 


Descriçào de Heterothalamus alienus 

(Sprengel) O. Kuntze 

Gen. Plant. 3 (2), p. 158, 1898. 

Bas.: Marshalia aliena Sprengel, Syst. Veg. 3, p. 446, 
1826. 

=Heterothalamus brunnioides Lessing, Linnaea 6, 
p. 504, 1831; 

=Sterea romerilla D. Don, Mss. Baker. 

Arbusto ramoso, com 1-5 m de altura (Figu¬ 
ra 2a). Folhas com 7-20 (35) mm de compri¬ 
mento por 0,7-1 (1,5) mm de largura, altemas, 
sésseis, lineares, glanduloso-pontuadas, 
uninérvias, geralmente glabras, de margens in¬ 
teiras e àpice agudo (Figura 2b). Capítulos com 
pedúnculos de 0,5-3 cm de comprimento, em 
corimbos terminais de (1) 4-12 capítulos (Figu¬ 
ra 2a). Involucro feminino globoso, de 4-6 mm 
de altura por 7-11 mm de diàmetro (Figura 2f); 
bràcteas involucrais 3-4-seriadas, com 2,5-3 mm 
de comprimento por 0,7-1 mm de largura, 
oblanceoladas, curvas, de àpice agudo (Figura 
2f); flores cerca de 150-250 (350); corola de 1,5- 
2 mm de comprimento (Figura 2h); pàpus de 
cerdas rígidas, caducas, com 1-1,5 mm de com¬ 
primento (Figura 2h); pàlea cimbiforme, de (2,5) 
3-4 mm de comprimento por 0,3-0,4 mm de lar¬ 
gura, de àpice triangular ou obtuso (Figura 2g). 
Involucro masculino campanulado, com 3-4 mm 
de altura por 5-9 mm de diàmetro (Figura 2c); 
bràcteas involucrais 3-seriadas, com 2-2,5 mm 
de comprimento e 1 mm de largura, lanceoladas 
e de àpice agudo (Figura 2c); flores cerca de 
60-110 (Figuras 2d, 2e). Aquénio glabro, 5-cos¬ 
tado, cònico, curvo, com 1,2-1,5 (2) mm de com¬ 
primento por 0,3-0,4 mm de largura (Figura 2i). 

TIPO - BRASIL, Rio Grande do Sul, entre Sao Sepé 
e Cachoeira do Sul, Leg. F. Sellow d. 1673. 

Etimologia: o epíteto especifico està relaciona- 
do à palavra latina alienus (= que pertence a 
outro, alheio, estranho), referindo-se ao hàbito 
particular desta espècie. 
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Comentàrios e Discussòes 

Heterothalamus alienus difere das outras es¬ 
pècies do genero por ser arbusto de até 5 m de 
altura, pelo tamanho e forma dos capítulos fe- 
mininos, bem como pelas pàleas cimbiformes. 

Em indivíduos das partes mais altas da Serra 
Geral de Santa Catarina (Sao Joaquim e Bom 
Jardim da Serra), verificou-se a presença de 
tricomas glandulares em tufos, nos ramos e 
margens do limbo foliar. Mesmo sendo um ca- 
ràter morfológico desconhecido para o restante 
do genero, a anàlise do hàbito, bem como da 
estrutura morfològica dos capítulos e flores, nao 
recomendam, o reconhecimento de urna identi- 
dade inffa-específica para a espècie. 

Distribuiçào e Hàbitat 

Heterothalamus alienus é a espècie com dis¬ 
tribuiçào geogràfica mais ampla no genero, ocor- 
rendo nos estados do Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina (Brasil), bem como em parte do Uru¬ 
guai e centro da Argentina. 

Na Argentina, a espècie està distribuída nas 
províncias de Córdoba e Sao Luis, estendendo- 
se até os limites com as províncias de Santiago 
del Estero e La Rioja. Ocorre em lugares serra- 
nos, em altitudes de 800 a mais de 1800 m 
(Capilla del Monte, Pampa de Achala), toman- 
do-se o principal componente do “matorral ser- 
rano” ou “romerillal”, urna vegetaçào arbustiva 
transicional entre a vegetaçào arbórea, das par¬ 
tes mais baixas e a vegetaçào de ervas das par¬ 
tes mais elevadas das “Serras de Córdoba”. 

No Brasil, sua distribuiçào geogràfica inclui 
a Serra do Sudeste e parte da Campanha do Su- 
doeste (Rio Grande do Sul), sendo freqüente em 
altitudes compreendidas entre 100 e 500 m; en- 
contra-se, igualmente, na Serra Geral dos esta¬ 
dos do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 
Ocorre, ainda, na regiào litorànea dos dois esta¬ 
dos sulinos, desde Rio Grande até Laguna. 

No Uruguai, a espècie é elemento caracte- 
rístico de lugares serranos, principalmente nos 
departamentos de Maldonado, Lavalleja e Flo¬ 


rida. Sua presença foi também assinalada para a 
regiào litorànea, desde Canelones até Rocha; seu 
limite ocidental encontra-se no departamento de 
Rio Negro. 

A espècie floresce com intensidade nos me¬ 
ses de outubro e novembro, havendo floraçào 
menos intensa nos meses de fevereiro e março. 
No Uruguai, de acordo com a literatura e teste- 
munho de herbàrios, a espècie floresce com in¬ 
tensidade nos dois períodos citados. 

Nos vizinhos países de língua castelhana, a 
espècie é conhecida como “romerillo” ou 
“romerillo-del-campo”. No Brasil, ela recebe os 
nomes populares de “alecrim”, “alecrim-do- 
campo” ou “alecrim-comum”. 

Material examinada 

BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: Bagé, estància 
tres flores, estrada para a Pedra Grande, A. M. 
Girardi-Deiro et al, 18. XI. 1986 (CNPO); E. E. 
Fitotécnica - potreiro B, A. M. Girardi-Deiro, 22. 
IV. 1976 (CNPO); próximo a estància Olívio Martins, 
A. M. Girardi-Deiro et al., 11. IV. 1985 (CNPO); 
estància da viola, A. M. Girardi-Deiro & Gonçal- 
ves, 21. XI. 1985 (CNPO); estrada para a Pedra Gran¬ 
de, A. M. Girardi-Deiro, 18. XI. 1986 (CNPO); per- 
to da cidade, 1 km ao sul, R. M. Klein & U. Pastore 
11.927 (HBR 52.106); N. I. Matzenbacher, 19. XII. 
1993 (ICN 103.639); I. Femandes, Casa de Pedra, 
03. XI. 1989 (ICN 90.883); Casa de Pedra, M. Sobral, 
XII. 1991 (PEL 20.662); Casa de Pedra, I. Femandes 
& J. Giachin, 02. XI. 1989 (ICN 92.466); ibidem, I. 
Femandes & J. Giachin, 02. XI. 1989 (ICN 92.467); 
Serrilhada, L. Mentz, 28. XI. 1992 (ICN 101.601); 
Casa de Pedra, Ritter, 03. XI. 1989 (ICN 92.464); 
ibidem, 03. XII. 1989 (ICN 92.465); reserva 
ambiental “Chico Mendes”, L. P. Deble & A. S. de 
Oliveira, 26. II. 2004 (CNPO, HDCF); em campo, 
próximo a entrada da cidade, 26. II. 2004, L. P. Deble 
& A. S. de Oliveira (CNPO, HDCF). Bom Jesus, 
Dutra, 10. II. 1937 (ICN 15.443); B. Rambo, 06. I. 
1947 (SI); B. Rambo, 02. VII. 1954 (PACA 51.881); 
L. P. Deble, A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 
27. III. 2004 (HDCF, CNPO). Caçapava do Sul, 
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Gruta do Segredo, G Pabst 6.430 & E. Pereira 6.603, 
31. X. 1961 (LP, PEL 21.778); Guaritas, J. R. 
Stehmann, 13. X. 1985 (ICN 64.322); ibidem, solo 
pedregoso, D. Falkenberg, 12. X. 1985 (MBM 
103.640); ibidem, P. Brack & R. Rodrigues, 04. IV. 

1996 (ICN 119.899); ibidem, em frutificaçào, L. P. 
Deble & A. S. de Oliveira, 12. VII. 2003 (CNPO, 
HDCF); ibidem, 270m de alt., R. Wasum, 29. X. 1999 
(MBM); Minas do Camaquà, R. Wasum, 12. XII. 

1997 (MBM); ibidem, R. Wasum et ai, 01. X. 1988 
(MBM 125.422). Cachoeira do Sul, M. Sobral 2526, 
XI. 1983 (MBM 99.738). Cambarà do Sul, Serra 
da Pedra, B. Rambo, 05. II. 1948 (ICN 16.372). 
Canela, Passo do Infemo, B. Rambo, 10. II. 1941 
(PACA 4.860). Canguçu, Mina do Paredào, S. 
Miotto, 24. IV. 1982 (ICN 64.780). Caxias do Sul, 
criúva, no campo, L. Scur 670, 25. III. 2000 (MBM 
260.076). Dom Pedrito, BR 290, em direçào a Bagé, 
L. P. Deble &A. S. de Oliveira, 27. V. 2003 (HDCF, 
CNPO). Encruzilhada do Sul, serro Sao Salvador, 
500 m de alt., D. Falkenberg, 23. I. 1994 (MBM 
202.686); D. Falkenberg, 23. XII. 1985 (ICN 
82.004); D. Falkenberg, 23. IX. 1981 (PACA 
68.682); L. M. Baptista, 10. XII. 1975 (ICN 30.435). 
Guaíba, N. I. Matzenbacher 20. VI. 1975 (ICN 
29.349). Lavras do Sul, M. L. Porto, 25. VII. 1982 
(ICN 64.791); A. Sehnem, 11. II. 1971 (PACA 
11.895). Pelotas, pedreira capào do leào, J. Gomes 
352,4. X. 1950 (PEL 852, SI); ibidem, J. Jarenkow 
& E. N. Garcia, 12. XII. 1997 (PEL 18.430, MBM); 
ibidem, F. A. Beduhn et ai, 15. IV. 1999 (PEL 
20.742); L. Arzivenco, 14. XII. 1975 (ICN 88.256); 

I. Augusto, 29. I. 1941 (ICN 19.074); Schlichting, 
18. IX. 1958 (PACA 63.101); Santo Amor, L. 
Teodoro, 07.1. 1950 (ICN 17.216, LP); ibidem (ICN 
17.946); ibidem (ICN 32.155). Piratini, serra das 
asperezas, próximo a divisa com Pinheiro Machado 

J. Jarenkow 1437, 19. XI. 1989 (PEL 11.586). Rio 
Grande, M. M. Job, I. 1936 (ICN 31.804); beira da 
estrada, arbusto de 4 m, L. P. Deble & A. S. de Oli¬ 
veira, 5. XI. 2003 (CNPO, HDCF). Santana da Boa 
Vista, M. Sobral, Esposito & Jarenkow, XI. 1987 
(ICN 81.499, PACA); G. P. Schenkel, 13. I. 1990 
(ICN 95.220). Santana do Livramento, beira da 


estrada, cerca de 14 km da entrada da cidade, L. P. 
Deble, A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 03. 
IV. 2004 (HDCF, CNPO). Sao Francisco de Paula, 
B. Rambo, 02. VII. 1954 (PACA 4.367), B. Rambo, 
02. VII. 1954 (PACA 36.359); L. Vitto, 28.1. 1991 
(ICN 119.846); A. Senhem, 19. XII. 1950 (PACA 
50.967). Sao Sepé, K. Hagelund, 02. XII. 1983 (ICN 
69.681). “Serra do Sudeste”, A. Krapovickas et ai 
(SI). Vacaria, B. Rambo, 13.1.1947 (PACA 37.073); 
14 km rumo a Bom Jesus, arbusto de flor amarelo- 
limào, G. Pabst 6.319 & E. Pereira 6.492,25. X. 1961 
(PEL 21. 864). 

SANTA CATARINA: Bom Jardim da Serra, ro- 
dovia SC-438, 3 km do cidade, G. Hatschbach & E. 
Barbosa, 18. IV. 1994 (MBM 167. 367); R. Reitz & 

R. Klein 7.821, 11. XII. 1951 (HBR 22.878); entre a 
cidade e a beira do rio do rastro, D. Falkenberg, 08. 
XII. 1986 (ICN 98.058); J. Eskuche 1.645,27.1.1971 
(SI); beira do rio, L. B. Smith & R. Reitz 10.216,16. 
I. 1957 (HBR 18.595); a 1 km do centro da cidade, 
beira da estrada, exemplar feminino, L. P. Deble, A. 

S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 06. XII. 2003 
(CNPO, HDCF); ibidem, exemplar masculino, L. P. 
Deble, A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 06. 
XII. 2003 (CNPO, HDCF). Lages, Passo do Socor¬ 
ro, flor passada, R. Reitz 6.540, 03. II. 1963 (HBR 
31.478). Laguna, restinga perto da cidade, R. Reitz 
& R. Klein, 10. XI. 1951 (HBR 14.664); formaçòes 
compactas na restinga, arbusto de 1,70 m, capítulos 
creme, G Hatschbach, 16. X. 1971 (MBM 20.694, 
UPCB 9.611); estrada para a cidade de Tubarào, J. 
Lindman & H. Hass, 17. VII. 1966 (MBM 10.272); 
arbusto de 2 m, capítulos creme, G. Hatschbach & 
E. Forero, 09. X. 1977 (MBM 57.557); acesso a ci¬ 
dade, A. Krapovickas & C. L. Cristóbal, 24.1. 1982 
(MBM 77.490). Sao Joaquim, arbusto de flor ama- 
rela, A. Lourteig 2.178, 14. XII. 1967 (HBR); 
Postinho, J. R. Mattos 4.085, 16. I. 1956 (HBR 
14.142); Faxinal, R. Reitz 3.265, 29.1. 1950 (HBR 
4.975, SI); distrito de Pericó, campo de solo rocho- 
so, arbusto de 1 m, G. Hatschbach, 9. XII. 2000 
(UPCB 44.087); ibidem, G Hatschbach, 11. XI. 2001 
(UPCB 45.169); ibidem, G. Hatschbach 72.559, A. 
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Cervi & E. Barbosa, 10. XI. 2001 (MBM 266.624) 
beira do rio Pericó, arbusto de 3 m, L. P. Deble, A. S. 
de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 06. XII. 2003 
(HDCF, CNPO), estrada, cerca de 1 km do rio Pericó, 
L. P. Deble, A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 
06. XII. 2003 (HDCF, CNPO). Laguna, G. 
Hatschbach 40.975 et al., 12. XI. 1978 (SI); 

ARGENTINA: CÓRDOBA: A. L. Cabrera 18.772, 
31. XII. 1968 (SI); A. Burkart 7.544, 29. XII. 1935 
(LP, SI); H. Selmabe 554, 1943 (LP 49.320); J. F. 
López, s.n., s/ data (LP 4.146). Achiras, D. O. King 
193, 13. XII. 1928 (LP 90.751). Alta Gracia, Santa 
Maria, J. H. Hunziker 1.284, 6. XII. 1945 (LP 
72.132); M. Biraben 55, II. 1937 (LP 20.509). 
Anizacate, vecino río Anizacate, M. M. Job 2.871, 
23. XI. 1950 (LP 673.871). Ascochinga, M. L. 
Giardelli 748, 13. XI. 1936 (LP 9.648). Capilla del 
Monte, Castellanos 102,1. 1933 (SI); A. P. Rodrigo 
319, 01. II. 1936 (LP 4.143); ibidem, A. P. Rodrigo 
319b (LP 4.143b); J. A. Castigliani 1.773, 16. XI. 
1945 (LP 89.663).Capina, entre Santo Antonio e, 
A. P. Rodrigo 453, II. 1936 (LP 4.144).Carlos Paz, 
F. A. Ruig 19.915, 04. XII. 1958 (LP 905.504). 
Cordoba, 55 km ao sul de, H. A. Fabris 1.556, 07. 
XII. 1958 (LP). Cosquin, A. P. Rodrigo 20, 5. XI. 
1929 (LP 61.189). Cruz del Eje, P. Boffa 1.095,10. 
XII. 1958 (LP 901.105). Est Cuche, J. V. Pentzell, 
25. XII. 1953 (SI 18.833). La Falda, M. M. Job 488, 

1. 1936 (LP 4.151). Las Cumbrecitas, F. A. Ruig 
17.766, 27. XII. 1955 (LP 33.740). Los Cocos, P. 
Boffa 1.047,5. XII. 1958(LP901.070);SierraChica, 
A. L. Cabrera 6.378, III. 1940 (LP 38841, ICN 
31.806). Los Gigantes, A. L. Cabrera, 31. XII. 1967 
(LP). Mina Clavero, H. A. Fabris 6.751,10.1.1967 
(LP). “Pampa de Achala”, a 2.600 m de alt., J. H. 
Hunziker 6.420, 14. XII. 1945 (LP 72.355); J. H. 
Hunziker 1.410,14. XII. 1945 (LP 72.133, SI); J. H. 
Hunziker 6.420, 13. XII. 1945 (LP 57.997); J. V. 
Pentzell 15.222, 25. III. 1944 (SI); F. Kurtz 15.590, 
1. 1981 (SI); O. Boelcke et al, 16. XII. 1973 (SI 
15.885). “Pampa de Córdoba”, A. Ragonese 6.195, 
27. XI. 1947 (LP 77.104); s/leg., V. 1977 (SI 4.247). 
Pocho, sierras, A. L. Cabrera et al, 14. X. 1978 (SI 
29.643). Puerto Velez, A. Krapovickas 6.483, XI. 
1949 (LP 302.342). Pueyseguir, R. Jansen 794 & R. 
Sarandon, 27. 1. 1908 (SI 9.172); ibidem, 11. 1909 
(SI 9.171). Punilla, vecino al lago San Roque, H. T. 
Hunziker 6.359, 9. XII. 1945 (LP 72.479); na subi- 
da para o “pampa de Achala”, 1.700m, A. L. Cabrera 


16.576 & O. Solbrig, 21. II. 1965 (LP); M. M. Job, 
18. VIII. 1952 (LP 905.065); H.A. Fabris 1.038,20. 

II. 1955 (LP 899130). San José, s/leg., s/data (LP 

4.149) . San Roque, alrededores del Lago, J. H. 
Hunzikier 6.359, 9. XII. 1945 (LP 57.998). San 
Steban, E. G Nicora 1.607, 6. I. 1938 (LP 61186). 
“Sierras de Córdoba”, E. Nicora, 1936 (SI 19565); 
M. L. Giardelli 748, 13. XI. 1936 (SI); E. Nicora, 18. 
XII. 1937 (SI 17.777); Basttett, 20. III. 1943 (SI 
20.113); C. Lizer 9.176, 1909 (SI). Salsipuedes, 
Dawson 105, III. 1938 (LP 18.111, ICN). Tanti, 
Sierras, A. Burkart 20.778,5.XIL 1958 (SI); s/leg., II. 
1944 (LP 72.385); entre Taninga e, A. Ragonese 9.286, 
5. XII. 1958 (LP). Unquillo, G Bruch, 1926 (LP 
4.145). Villa Cura Brochero, A. L. Cabrera 20.392 
& R. Kiesling, 17. XII. 1969 (LP). 

LA RIOJA: Arrieta et al 1.152, 16. X. 1977 (SI). 

SAN LUIS: El Volcàn, M. A. Vignatti 79,1.1934 (LP 

4.150) ; M. A. Vignatti, 11. 1933 (LP 4.184); s/ leg. 1. 

III. 1983 (SI 6.476). J. W. Gez, s/ leg., 12. I. 1922 
(SI). San Luis, Castellanos, 21. XII. 1929 (LP 61.187); 
F. Devoto 187, s/data (LP 89.664). Santa Helena, C. 
Ezcurra & L. M. Ponce 554 13. XII. 1989 (SI). San 
José del Morro, Sierra del Morro, R. Leal 19.886,3. 
XI. 1958 (LP); ibidem, s/ leg., V. 1913 (SI). 

URUGUAI: Cerro Paranà, Ruta 42 a 2 km del Rio 
Grande do Sul (Brasil), Bayce et al 25. III. 1994 
(MVFA 24.644). CERRO LARGO: Passo del Salso, 
Arroio Cordobez, s/ Leg., 3. X. 1961(MVFA 102); 
entre Villa Vinoles y La Zatea, P. Izaguirre et al.2\. 
X. 1992 (MVFA 21.071); quebrada camino, Sierra 
dos Ríos, s/ leg., 23. X. 1991. DURAZNO: 
Cerrezuela, cerca de Cantera de Arenisca, I. Grela et 
al, 16.1. 1998 (MVFA 27.603). FLORIDA: Cerro 
Colorado, Sào Pedro, Gallina et al 5.038,2. X. 1942 
(MVM, MVFA, LP). LAVALLEJA: Minas, Colinas, 
J. Arechavaleta, 28. III. 1895 (MVM); Cerro 
Verònica, 400 m de alt., C. Osten 4.463,14. IV. 1906 
(MVM); Cerro del Penitente, G. Herter, 31.11.1912 
(MVM 22.564); Cerro Verdum, M. Berro 820, VI. 
1899 (MVFA); ibidem, M. Berro 6225, 1911 
(MVFA); Cerro Arequita, A. Kaprovickas & C. 
Cristóbal 16.174, 11. X. 1970 (LP); ibidem, H. Fa¬ 
bris & F. Zuloaga 7.898, 11. X. 1970 (LP); ibidem, 
B. Rosengurtt 5.700, 03. IV. 1949 (MVM, MVFA, 
LP); ibidem, D. Legrand 4.290, 17. XII. 1953 
(MVM); A. Lombardo 922, X. 1932 (MVJB); Abra 
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de Zabaleta, C. Brussa, F. Rial & N. Nicoli (MVJB 
20.574); Est. Pororó, T. M. Pedersen 3.580 01. XII. 
1955 (LP), Sierra de la Lorencita, D. Bayce et al, 

26. III. 1996 (MVFA 25.503), ibidem (MVFA 
25.512). MALDONADO: Aigua, costato del 
camino, Ruta 39, a 1,8 km de ruta 8, Rabaiotti et al, 
15. XII. 1994 (MVFA 24.293); A. Lombardo 6.417; 
X. 1970 (MVJB); A. Lombardo 5.336, IX. 1954 
(MVJB). Maldonado, Abra Perdomo, A. Cabrera 
10.606, 9 XI. 1947 (MVM, LP); Sierra Ballena, J. 
Chebataroff 6.410 (LP); Arrilaga, 12. X. 1956 
(MVFA); Balneàrio Solis, C. Osten 15.471 (MVM). 
Pan de Azúcar, entre Minas e, ruta 12,12. X. 1963, 
P. Izaguirre & Brescia 1.598 (MVFA); Quebrada de 
Los Cuervos, Brescia & Marchesi 3.775, 18. XII. 
1964 (MVFA); Cerro de las Lozas, M. Berro 6.928, 

27. III. 1907; perto do km 93,12 km a oeste. Mirador 
Nacional, H. Bartlett 21.310 (LP); B. Rosengurtt 

I. 861, 18. V. 1937 (LP); A. Lombardo 1.238, XI. 
1932 (MVJB 10.576); C. Osten 5.520, 30. III. 1911 
(SI); Sierra de las animas, XII. 1937, A. Lombardo 
3.141 (MVJB); ibidem, s/leg. 25. 08. 1897 (LP); 
ibidem, Marchesi 280, s/data (MVFA 563); ibidem, 
Gibert 845, I. 1869 (MVM); ibidem, G. Mato, IX. 
1934, (MVM 10.292); insaxosis, Seijo, 28. III. 1885 
(MVM); J. Arechavaleta, XI. 1908 (MVM). 
Piriàpolis, C. Osten 5.520,30. III. 1911 (MVM);A. 
Lombardo 1.207, VIII. 1928 (MVJB); E. C. Clos, 

10. XII. 1933. San Carlos, M. Berro 3.597, 1906 
(MVFA 3.597). MONTEVIDEO: Montevideo, F. 
Felippone 4.525, s/data (SI); W. Herter 5.299, II. 
1927 (SI); Jnechart, XI. 1876 (LP). RIO NEGRO: 
loma pedregosa, E. Marchesi & M. Vignale, 24. XI. 
1995 (MVFA 25.272). RIVERA: Cunapiru, B. 
Rambo 4.686, 12. I. 1941 (LP). Rivera, em ladera 
pedregosa, E. Marchesi et al, 30. X. 1997 (MVFA 
27.430); al pie de paredones de arenisca, ruta 29, 
km 15, E. Marchesi & I. Grela, XII. 1997 (MVFA 
26.016). ROCHA: Rocha, A. Burkart 21.570, 22. 

II. 1960 (SI). TACUAREMBO: A. Lombardo 5.561, 

11. 1956 (MVJB). TREYTA YTRES: Treynta y Tres, 
En la cima de la quebrada de Los Cuervos, D. Bayce 
et al 26. III. 1996 (MVFA). 


Descriçào de Heterothalamus psiadioides Less. 
Lessing, Linnaea 6, p. 504, 1831; 

A.P. de Candolle, Prodr. 5, p. 217, 1836; 

Baker, in Martius Fl. Bras. 6 (3), p. 19, 1882. 
=Baccharis czermakii Hochreut., Ann. Conserv. & 
Jard. Bot. Genève 3 (27), p. 173, 1899, syn. nov. 

Arbusto ramoso de 0,5-2 m de altura (Figura 
3a). Folhas de 15-45 (60) mm de comprimento 
por 4-15 (20) mm de largura, altemas, sésseis, 
glabras, oblongas, densamente glanduloso-pon- 
tuadas, uninérvias, de àpice obtuso, base 
cuneada e margem serrada na metade superior 
(Figura 3b). Capítulos com pedúnculos de 1-3 
cm de comprimento, em corimbos terminais de 
(3) 6-12 capítulos (Figura 3a). Involucro femi- 
nino hemisférico, de 3-4 mm de altura por 5-7 
mm de diàmetro (Figura 3f); bràcteas involucrais 
4-seriadas, com 2-3 mm de comprimento por 
0,5-1 mm de largura, oblanceoladas a oblongas, 
curvas e de àpice levemente agudo (Figura 3í); 
flores em número de 200-250 por capitulo (Fi¬ 
gura 3h); pàlea oblanceolada ou ligeiramente 
cimbiforme, de 2,5 mm de comprimento por 0,2- 
0,3 mm de largura, de àpice curvo e triangular 
(Figura 3g). Involucro masculino campanulado, 
com 3-4 mm de altura por 5-8 mm de diàmetro 
(Figura 3c); bràcteas involucrais 3-seriadas, 
lanceoladas a oblanceoladas, de àpice agudo, 
com 1,5-2,5 mm de comprimento e 0,3-0,8 mm 
de largura (Figura 3c); flores cerca de 40-80 
(Figuras 3d, 3e). Aquénio papiloso, 6-7-costa- 
do, cònico, curvo, com 1 (1,5) mm de compri¬ 
mento por 0,3 mm de largura (Figura 3i). 

TIPO - BRASIL: Rio Grande do Sul, leg. F. Sellow, 
HIB. 958. 

Etimologia: o epíteto especifico compòem-se de 
psiadia {Psiadia Jacq., genero africano de 
Asteraceae, pertencente à subtribo Baccharinae) 
e do sufixo grego oides (= com aspecto de). 
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Comentàrios e Discussdes 

Heteroíhalamus psiadioides difere das de- 
mais espècies do genero por possuir folhas 
oblongas, com margens serradas na metade su¬ 
perior, e pelos aquénios 6-7-costados. 

Distribuiçào e Hàbitat 

Apesar da distribuiçào geogràfica restrita, 
Heteroíhalamus psiadioides é relativamente 
abundante nos locais em que se encontra. É mais 
freqüente no estado do Rio Grande do Sul, onde 
foi assinalado para a Serra Geral (Gambarà do 
Sul), Serra do Sudeste (Porto Alegre, Santana 
da Boa Vista, Canguçu e Camaquà) e Litoral. 
No estado de Santa Catarina, ela foi coletada 
apenas na restinga litorànea. No Uruguai, a es¬ 
pècie è rara, ocorrendo nos departamentos de 
Rivera, Tacuarembó e Treinta y Tres. 

Heteroíhalamus psiadioides prefere solos 
rasos, ocorrendo, às vezes, em afloramentos ro- 
chosos úmidos, bem como em locais pouco ilu- 
minados, tais como a beira de matas, proximi- 
dade de grutas e paredoes rochosos. É muito ffe- 
qüente nos morros graníticos dos arredores de 
Porto Alegre, sendo elemento dominante em de¬ 
terminades locais. 

Por observaçòes pessoais de campo e segun- 
do as anotaçoes de etiquetas em exsicatas de 
herbàrio, pode afirmar-se que H. psiadioides flo- 
resce nos meses de outubro, novembro e dezem- 
bro. A espècie recebe os nomes populares de 
“alecrim-da-folha-larga” ou “vassoura”. 

A Identidade de Baccharis czermakii 

Baccharis czermakii foi descrito por 
Hochreutiner (1899), com tipo procedente de 
Porto Alegre (RS). Apesar do local de proce¬ 
dència do tipo, a espècie nào figura em nenhum 
trabalho sobre o genero no Brasil. A descriçào 
de Hochreutiner è pouco elucidativa; B. 
czermakii foi colocado pelo autor dentro da se- 
çào Angustifoliae Baker; a diagnose latina de- 
monstra preocupaçào com as características 
vegetativas e o trabalho nào oferece ilustraçào 


da nova espècie. O texto relata o local do tipo - 
“campos pierreux des montagnes de la rua da 
Independència près de Porto Alegre”-, citando, 
na descriçào: “ floribus exteriores raro 
foemineis”. Hochreutiner compara a espècie 
com Baccharis semiserrata e B. dracunculifolia, 
reconhecendo duas variedades: genuina e 
corymbosa. A anàlise do fotótipo, revela a sua 
identidade com Heteroíhalamus psiadioides; 
desse modo, Baccharis czermakii è reduzido, 
neste trabalho, à sinonímia de Heteroíhalamus 
psiadioides. 

Material examinado 

BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: Arroio dos 
Ratos, T. M. Pedersen 11.989, 10. XI. 1977 (SI); K. 
Hagelung, 05. X. 1978 (ICN). Barra do Ribeiro, 
Alto Douradinho, J. Jarenkow 1.722,9. X. 1990 (PEL 
12.043, MBM). Camaquà, D. Falkenberg, 23. IX. 

1985 (PEL 12.111, ICN, MBM, PACA). Canguçu, 
arbusto de 1 m de alt., em afloramento rochoso, flo¬ 
res amarelas, L. P. Deble, A. S. de Oliveira & J. N. 
C. Marchiori, 5. XI. 2003 (HDCF, CNPO). Cerro 
Grande do Sul, J. Jarenkow 3.540, 28. IX. 1997 
(PEL 18.300). Encruzilhada do Sul, A. Sehnem, 
11. IX. 1971 (PACA); Lindeman et al, 9. X. 1972 
(ICN). Guaíba, I. Boldrini, 13. X. 1980 (ICN); 
Matzenbacher, 19. X. 1980 (ICN); S. Boechat, 24. 
X. 1981 (ICN); R. P. Bueno, 5. XI. 1981 (ICN); Jesen 
& Bauermann, 12. XI. 1983 (ICN); A. Zanin, 4. X. 

1986 (ICN). Montenegro, Pinhal, A. Sehnem, 3.954, 
26. X. 1949 (SI); ibidem, 20. XI. 1950 (SI). Morro 
Redondo, cerca de 5 - 6 km da cidade, em direçào a 
Capào do Leào, J. Jarenkow, 15. X. 1989 (PEL, 
MBM). Pelotas, I. Teodoro 180, 30. IX. 1954 (SI); 
Pedreira Capào do Leào, I. Teodoro 353,04. X. 1954 
(SI); ibidem, J. Gomes 353,4. X. 1950 (PEL, LP); J. 
Sacco, 30. IX. 1954 (ICN, PEL); J. Sacco, 17. IX. 
1958 (PACA); Capoeira, Horto Florestal, J. Sacco, 
09. VI. 1959 (ICN, HBR, PEL). Porto Alegre, Mor¬ 
ro da Policia, I. Teodoro, 26. VIII. 1939 (ICN); Morro 
Santana, J. Mattos, 28. IX. 1956 (MBM); J. Mattos, 
03.1. 1959 (UPCB);W. Rau, 02. XI. 1936 (LP); W. 
Rau, I. 1939 (SI); Vila Manresa, B. Rambo, 22. IX. 
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1950 (PACA, SI); ibidem, B. Rambo, 02. VII. 1954 
(PACA); Morro Santana, B. Rambo, 2. VI. 1954 
(PACA); ibidem, 2. VII. 1954 (PACA); Morro da 
Policia, 20. IX. 1948, B. Rambo (PACA, SI); Morro 
da Glòria, B. Rambo, X. 1944 (LP); ibidem, B. 
Rambo, 10. X. 1945 (LP); ibidem, B. Rambo, 02. 
XI. 1931 (LP); Rambo, 1. XI. 1957 (PACA); Morro 
Santa Teresa, G. Pabst 4.591, 24. X. 1958 (LP); A. 
G. Ferreira, 6. XI. 1967 (ICN); Teresópolis, M. Fleig, 
30. X. 1976 (ICN); Morro Santana, P. Sander et al, 
13.1. 1985 (ICN); Morro do Osso, R. S. Rodrigues, 
15. 09. 1995 (ICN). Sao Francisco de Paula, 
Itaimbezinho, A. Sehnem 5.145, 19. XII. 1950 (SI); 
Itaimbezinho, B. Rambo, 2. VIL 1954 (PACA); B. 
Rambo, 08. IV. 1955 (PACA); A. Girardi & M. L. 
Porto, 03. XII. 1971 (ICN); Arbusto de 80 cm de 
alt., beira do penhasco, flores amarelas, L. P. Deble, 
A. S. de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 12. XI. 2003 
(HDCF, CNPO). Santana da Boa Vista, arbusto de 
flores amarelo-claras, M. Sobral et al, IX. 1985 
(ICN, MBM); J. Jarenkow & M. Sobral, 10. X. 1987 
(PEL 9.874, PACA); arbusto de 1,5 m de alt., beira 
do mato, flores amarelas, L. P. Deble, A. S. de Oli¬ 
veira & J. N. C. Marchiori, 5. XI. 2003 (HDCF, 
CNPO); ibidem, arbusto de 1,2 m, L. P. Deble, A. S. 
de Oliveira & J. N. C. Marchiori, 5. XI. 2003 (HDCF, 
CNPO). Sao Leopoldo, Morro das Pedras, 1. 
Teodoro, 26. XI. 1939 (ICN). Torres, B. Irgang et 
al 15. VII. 1972 (ICN). Sentinela do Sul, 5-10 km 
de Araçà (RS), Jarenkow 3.164, 5. X. 1996 (PEL 
16.743). Viamào, arbusto de 1,5 m, no campo, M. 
Sobral & P. Brack , IX. 1983 (MBM). 

SANTA CATARINA: Garopaba, R. Klein & A. 
Bressolin, 9.226, 18 XI. 1970 (HBR). Imbituba, 
Itapiruba, G. Hatschbach & C. Zardini, 12. II. 1978 
(MBM, LP). Laguna, restinga litorànea, R. Reitz & 
R. Klein, 10. XI. 1951 (MBM, UPCB, LP, PACA); 
D. Falkenbrg, 02. X. 1993 (PEL, MBM, UPCB). 

URUGUAI: RIVERA: Rivera, Al pie de paredones 
de arenisca ruta 29, km 15. Chato dorado, E. 
Marchesi, I. Grela, XII. 1997 (MVFA27.177); Gru¬ 
ta de piria, cuchilla negra, M. Bonifacino, M. 


Catlaneo, L. Profuma, 15. XI. 1996 (MVFA26.016). 
TACUAREMBÓ: Tacuarembó, Valle Eden, Junto 
a garganta pedregosa, J. Chebattaroff, XII. 1940 
(MVJB 10.579, LP). TREINTA YTRES: Santa Cla¬ 
ra de Olymar, 2 léguas de, B. Rosengurtt 4.838,10. 
X. 1945 (LP); ibidem, Caraja del Olimar, B. 
Rosengurtt 4.838b, 10. X. 1945 (LP). 

Descriçào de Heterothalamus rupestris Deble, 
Oliveira & Marchiori 

Rev. Ciénc. Florestal, vol. 13, n. 2, p. 1-5, 2003. 

Subarbusto com cerca de 0,5-1 (1,5) m de 
altura, ramoso desde a base (Figura 4a). Folhas 
com 10-30 mm de comprimento por 1-1,5 mm 
de largura, altemas, sésseis, glabras, lineares, 
densamente glanduloso-pontuadas, uninérvias, 
de àpice agudo, base atenuada e margem inteira 
ou com 1 -6 dentes na parte superior (Figura 4b). 
Capítulos com pedúnculos de 0,5-1,5 cm de 
comprimento, em corimbos terminais de (1) 3- 
4 capítulos (Figura 4a). Invólucro feminino 
hemisférico ou globoso (quando imaturo), de 3- 
4 mm de altura por 4-6 mm de diàmetro (Figura 
4f); bràcteas involucrais 3-4-seriadas, de 2-2,5 
mm de comprimento por 1 mm de largura, 
oblanceoladas, curvas e de àpice agudo (Figura 
4í); flores cerca de 130-180 (Figura 4h); pàlea 
oblanceolada, de 2-2,5 mm de comprimento por 
0,3-0,5 mm de largura, com àpice triangular a 
truncado (Figura 4g). Invólucro masculino 
campanulado, de 3-4 mm de altura por 5-7 mm 
de diàmetro (Figura 4c); bràcteas involucrais 3- 
seriadas, de 2-2,5 mm de comprimento e 0,5- 
0,7 mm de largura, lanceoladas de àpice agudo 
a acuminado (Figura 4c); flores cerca de 60-80 
(Figura 4d, 4e). Aquénio papiloso, 5-costado, 
cònico, levemente curvo, de àpice e base 
truncadas, com 1-1,5 mm de comprimento por 
0,4-0,5 mm de largura (Figura 4i). 

TIPO - BRASIL: Rio Grande do Sul, Caçapava do 
Sul, Guaritas, em afloramento rochoso, leg. L. P. 
Deble 499 & A. S. de Oliveira 575 (12.VII. 2003) 
Holotypus SI, Isotypi CNPO, ICN, MBM, PACA, 
SMDB. 
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Etimologia: do latim rupes (= rocha, rochedo), 
urna referència dos autores ao hàbitat da espè¬ 
cie, que é exclusiva de afloramentos rochosos 
na Serra do Sudeste do Rio Grande do Sul. 

Comentàrios e Discussòes 

O material desta espècie estava identificado, 
nos herbàrios, sob o nome de H. alienus, espè¬ 
cie com a qual se assemelha superfícialmente, 
posto que ambas possuem folhas lineares. H. 
rupestris difere, todavia, de H. alienus, por ser 
um subarbusto ramoso desde a base, com cerca 
de 0,5 m de altura, pelas folhas mais longas, por 
vezes de margem 1-6-dentada, pela distribuiçào 
das pontuaçòes glandulares no limbo foliar, pe- 
los capítulos femininos menores e em número 
reduzido na inflorescència, e pelas pàleas me¬ 
nores e oblanceoladas. 

Heterothalamus rupestris se aproxima de H. 
psiadioides pelas folhas com pontuaçòes glan¬ 
dulares distribuídas uniformemente no limbo 
foliar, bem como pela presença de pàleas 
oblanceoladas. Ao contràrio de H. psiadioides, 
H. rupestris difere pelo menor número de flores 
no capitulo feminino, pelo número de nervaçòes 
dos aquènios e pelas folhas lineares. 

Distribuiçào e Hàbitat 

Heterothalamus rupestris tem distribuiçào 
restrita à Serra do Sudeste do Rio Grande do 
Sul, principalmente na regiào entre Bagè e 
Caçapava do Sul, onde pequenas populaçòes sào 
freqüentemente observadas. Embora mais rara, 
ocorre em outros pontos do estado, como em 
Arroio dos Ratos, Encruzilhada do Sul, Santana 
da Boa Vista, Canguçu e Guaíba. 

Heterothalamus rupestris è registrado com 
maior freqüència em afloramentos rochosos 
úmidos, nas proximidades de matas e cursos 
d’àgua, por vezes em simpatria com H. alienus 
e H. psiadioides. 


A espècie nào foi registrada para o Uruguai, 
atè o momento, podendo, todavia, vir a ser en- 
contrada, principalmente nas proximidades da 
fronteira com o Rio Grande do Sul. 

De acordo com o material armazenado em 
herbàrio e observaçào pessoal de campo, a es¬ 
pècie floresce em pleno invemo, nos meses de 
junho, julho e agosto. 

A planta è conhecida regionalmente pelo 
nome de “alecrim-da-pedra”, “alecrim-rasteiro” 
ou “alecrim-do-invemo”. 

Material examinado 

BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: Arroio dos 
Ratos, K. Hagelung, 15. X. 1981 (ICN). Bagé, Casa 
de Pedra, sobre afloramento rochoso, I. Femandes 
& J. Giachin, 30. VI. 1991 (ICN); ibidem, L 
Femandes & J. Giachin, 29. VI. 1991 (ICN); Rincào 
do Infemo, sobre afloramento rochoso, L. P. Deble 
500 & A. S. de Oliveira 576, 27. VIL 2003 (CNPO); 
Pedra Grande, sobre afloramento rochoso, A. M. 
Girardi-Deiro et al, 17. XI. 2000 (CNPO); ibidem, 
A. M. Girardi-Deiro et al, 12. VIL 2001 (CNPO); 
BR 153, M. Sobral, J. N. Marchiori & S. Bordignon, 
VIII. 1987 (MBM, ICN), BR 153, KM 84, M. Sobral 
& Grabauska, VI. 1985 (MBM, ICN). Caçapava do 
Sul, Guaritas, M. L. Porto, B. Irgang et al, 30. V. 
1976 (ICN); ibidem, sobre afloramento rochoso, L. 
P. Deble 499 & A. S. de Oliveira 575, 12. VII. 2003 
(SI, ICN, PACA,CNPO), ibidem, arbusto ramoso, 
capítulos amarelos, L. P. Deble 501 & A. S. de Oli¬ 
veira 577, 12. VIL 2003 (MBM, HDCF). Canguçu, 
sobre afloramento rochoso, arbusto ramoso de 50 
cm, em fmtificaçào, L. P. Deble, A. S. de Oliveira & 
J. N. C. Marchiori, 5. XI. 2003 (HDCF). Encruzi¬ 
lhada do Sul, sobre afloramento rochoso, A. 
Sehnem, 11. IX. 1971 (PACA 12427). Guaíba, Fa- 
zenda Sào Maximiliano, sobre solo pedregoso, N. I. 
Matzembacher, 26. 1. 2001 (ICN); ibidem, R. S. 
Rodrigues, 12. VIL 1995 (ICN ). 
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Espècies excluídas ou sínonímizadas: 

Na literatura, bem como em etiquetas de 
herbàrio, foram encontrados quatro binòmios, 
que requerem os comentàrios expostos a seguir. 

1. Heterothalamus boliviensis Weddel - Espè¬ 
cie do sul do Peru, Bolívia, norte do Chile e 
noroeste da Argentina (Jujuy e Salta). Com- 
preende subarbustos dióicos, que apresen- 
tam capítulos femininos com pàleas 
oblanceoladas, levemente curvas e caducas, 
de flores camosas e curto-liguladas. A anà- 
lise de exsicatas da espècie (SI, LP) 
demostra que as bràcteas involucrais 
obovadas e viscosas, o pàpus ereto, caduco 
e de base geniculada da flor feminina, bem 
como o pàpus persistente e com àpice dila- 
tado da flor masculina, sào tambèm encon- 
tradas no genero Heterothalamulopsis; cabe 
salientar, todavia, que os aquénios pilosos e 
5-costados, assim como as pàleas caducas, 
demonstram relaçào com algumas espècies 
de Baccharis. Desta maneira, parece con- 
veniente o critèrio estabelecido por Cabrera 
(1975), que subordinou a espècie ao genero 
Baccharis. 

2. Heterothalamus czermakii - Nome nào pu- 
blicado, registrado em etiquetas de herbàrio. 
Trata-se de urna combinaçào, tendo por base 
Baccharis czermakii, espècie colocada, nes- 
te trabalho, na sinonímia de Heterothalamus 
psiadioides. 

3. Heterothalamus macrophyllus Hieron. - 
Espècie duvidosa, com tipo procedente do 
Rio de Janeiro. A anàlise do fotótipo nào è 
elucidativa, visto que o material nào exibe 
estruturas florais. 

4. Heterothalamus rninutiflora - Nome criado 
por L. Smith e registrado em etiquetas de 
herbàrio (SI); trata-se, na verdade, de 
Heterothalamulopsis wagenitzii. 
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FIGURA 1 - Ramo feminino de Heterothalamulopsis wagenitzii (a). Folhas (b). Capitulo masculino (c). 
Flor masculina (d). Capitulo feminino (e). Pàlea do receptàculo (f). Flor feminina com aquénio imaturo (g). 
Aquénio (h). Escala a = 1 cm; b, c, d, e, f, g, h = 1 mm. 
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FIGURA 2 - Ramo feminino de Heterothalamus alienus (a). Folhas (b). Capitulo masculino (c). Ror neutra 
com rudimento do ovàrio retirado (d). Flor masculina (e). Capitulo feminino (f). Pàlea do receptàculo (g). 
Ror feminina com aquénio imaturo (h). Aquénio (i). Escala a, b = 1 cm; c, d, e, f, g, h, i = 1 mm. 
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FIGURA 3 - Ramo feminino de Heterothalamus psiadioides (a). Folha (b). Capitulo masculino (c). Flor 
neutra com rudimento do ovàrio retirado (d). Flor masculina (e). Capitulo feminino (f). Pàlea do receptà- 
culo (g). Flor feminina com aquénio imaturo (h). Aquénio (i). Escala a, b = 1 cm; c, d, e, f, g, h, i = 1 mm. 
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FIGURA 4 - Ramo feminino de Heterothalamus rupestris (a). Folhas (b). Capitulo masculino (c). Flor 
neutra com rudimento do ovàrio retirado (d). Flor masculina (e). Capitulo feminino (f). Pàlea do receptà- 
culo (g). Flor feminina com aquénio imaturo (h). Aquénio (i). Escala a, b = 1 cm; c, d, e, f, g, h, i = 1 mm. 
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